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Envolto em crépes, regista hoje o Cam:-

peão a morte do seu director Firmino: dei/i-

lhêna. Inteligente, prestimoso e bom, assu-

mira este espinhoso cargo quando seu que-

rido pai o conselheiro Manuel Firmino de

Almeida Maia, inolvidavel fundador dojor-

nal, tombou no túmulo em 30 de julho de

1896. ' ' '

FIAEr

Quando nasceu, 12 de julho de' 1865,

este jornal, a que consagrou depois uma

grande parte da sua actividade, contava tre-

ze anos de existencia, ocupando já então

um logar de destaque na imprensa politica

do pais. Como seu irmão, o talentoso Fer-

nando de Vilhena, creança ainda iniciou

aqui a sua carreira de jornalista, publicando

versos e outros escritos. Alguns daqueles

reuniu-os depois no seu livro rSombrios»,

publicado em março de 1886.

Além'deste livro publicou maisFirmino

de Vilhêna: Crearzças-1885;-Ave Maria

1885; O Beijo,.(mo'nologo em verso) 1886;

Perdão (drama, colaboração com Cunbae

Costa) 18,86; Mi carente, versos, 1893; N01-

vos, comedia em verso, 1894; A Fabia em

Aveiro, peça em três sem, 1901; Periodo de

Sombras, 1902; Aurora:: :re: Campo-opereta

i

Oji nas-wográñcas..

[fia-\épisodio da confiagração europeia-

1916; Estr“o Festivo-e auto'd'ra'matico ornado

de musica, 1922. '

Se Firmino de Vilhena reunisse em vo-

lur'ñ'e o 'trabalho jornalístico, propriamente

dito, no Campeão, durante mais de trinta

anos, seria muito valioso e demonstraria exu-

berantem'ente o muito -quese interessava pelo

bem do pais e muito especiaimente pelo de

Aveiro de cujos interesses foi sempre extre-

nuo e constante propugnador.

Alma A aberta para _o bem, foi poderoso

auxiliar dos que careciam de protecção e am-

paro e dele se abeiravam. Nunca regateou

favôres,embora por muitas vezes lhe pagas-

sem com ingratidão sem par os beneficios

que_ desinteressatdrarrrent ,prestaram

Na doençiãifg'raviss- a Quê'dúrante 'tonta'

gos meses o flagelou, não lhe faltaram os

socorros da ciência, o conforto dos velhos

assistEncia desveiada', ¡nexcedivel de sua

extremosissima esposa, que agora viu des-

~iolharem~se as rosas dos trinta e cinco anos

de noivado. Nem um só momento deixou de

lhe mitigar tanto quanto pôde o seu cru-

ciante sofrer, cerrou-lhe piedosamente os

olhos quando a sua alma se desprendeu do

seu involucro terreno, selando com um bei-

'o de infinito amor os seus labios iá frios.

Eram 7_horas da manhã de 5.' feira, 5

do corrente quando Firmino de Vilhena se

finou. A noticia eSpalhou-se logo rapida-

mente por toda a cidade sendo geral o sen-

timento de tristeza e enorme saudade com

que foi recebida e como ao cair da tarde o

mais demonstrou ocorrendo tudo que em

Aveiro há de mais distinto ao enterro do

nosso grande amigo. Todas as classes ali

.estiveram representadas, formando-se os se-

guintes grupos durante o trajecto: ›

.'-Drr Joaquim de Melo Freitas, Co-

ronel Queimada, (Comandante militar), Te_

_nente-Coronel Barão de Cadoro, dr. Luis

Pereira do Yale. _

_2.°~vM-aj~›r Machado, dr. Garlns V810'

dr. José de Az 'vein joel¡ Francisco Islã .

3.°-_Capitãv› Rehorhn. dr. Rocha Ma-

 

em Iiarito¡ 1915; Mulheres da Cruz_ Verme- _

'amigos', os carinhos dos filhos queridos e a'
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cidade na força lndómita do seu

entusiasmo e na pureza infinita .

dos seus pensamentos, procure

amparar, encorajando-a com o

seu braço vigorOso, os desfalecl-

dos tremôres de uma sociedade

que sófre.

' dail, dr. André dos Reis, Tenente Marçal.

4.'-Tomaz Vicente Ferreira, José Ca-

sal Moreira, Florentino Vicente Ferreira,'joa-

quim Vicente Ferreira.

5.°- Dr. josé Tavares. Comandante do

piquete de Bombeiros Voluntarios, Francis-

co Marques da Silva. padre Salgueiro.

6.' - Mariano Ludgero, Agostinho de

Souza, dr. Abilio Barreto, dr. joaquim Pei-

xinho.

7.°-josé Casimiro, Silva Rocha, dr.

Alberto Ruela, dr. Antonio de Melo.

8.'-Dr. Antonio Duarte Silva, Mario

Duarte, joão Luis Flamengo, Maximo Hen-

riques de Oliveira.

9.'-Aurelio Costa, Fernando Vilhena,

Lourelio Regala, Francisco de Melo. _

Derigiram o funeral os srs. Silverio

Barbosa de Magalhães, Carlos Duarte e

Marques Gomes, ficando o cadaver deposi-

tado no jazigo da familia Barbosa de Ma-

galhães.

  

    

  
   

              

   

   

          

   

 

   

               

    

    

  

  
   

  

  

   

Manoel Firmino

Reg-ala de Vilhêna

 

Não é verdadeiramente uma

apresentação jornalística o que

venho fazer. Falham-me para isso

recursos, e autoridade não a

tenho.
_

Por vezes, a instancras estra-

nhas, e devido ás proprias das

necessidades do meu entusiasmo

e do meu sentimento, tenho ra-

biscado alguns despretenciósos

quartos de papel que pouca in-

fluencia decérto exerceram no

animo de quem os lêu, e que tam-

bem têm tido, assim o creio,

menos vida do que a das cem

vezes faladas rdsas de Malherbe.

Mas que poderiam querer, os

senhores, de mais, se o meu en-

tendimento, não o meu arrôjo

ue foi muito, nada podia pro~

uzir de melhor?

Era preciso que alguem escre-

vesse; e eu, que para as grandes

necessidades estou pronto, es-

crevia.

Hoje é novamente, e só ex-

clusivamente, o sentimento que

para aqui me chama, numa ne-

cessidade santa de procurar, com

um abraço, dispõr bem o novo

que hoje celébra, embóra com

uma pungentissima tristeza no

coração, a súa entrada franca

nos urnbráes da gloriósa impren-

s'a que, no geral, é a portuguesa.

E' um rapaz cuja preocupa-

ção tem sido os seus livros, cui-

dadosamente dispostos, que com

põem estantes, que formam al-

guns/montõej sobre as cadeiras

e mesinhas do seu peqd'ér'fd es-

critório (não o de seu Pai) de...

estudante. '

Quem ali entra experimenta

togo a sensação de que entra

num gabinete de ordem e mé-

odo.

Dizer isto, é dizer tudo.

Saberá honrar as i'olúnas do

seu jornal, pondo o ao serviço

das bOas causas;

Servirá, na sua educação e es-

pirito, trabalhados sob a influen-

cia das novas ideias de emanci-

pação e de progresso, os altos

interesses da sua terra e do seu

Pais, com toda a sua ilustração

que é alguma,com toda a sua bôa

vontade que é grande, com toda

a sua alma de patriota que, corno

português que é, deve ser imensa.

Há de saber manter a lingua-

gem e o moral do jornal de que

é novo Director, á altura dos

créditos da bôa imprensa, impon-

do-o, tenazmente, a todas as cor-

rentes de dissociação;

Será alevantado e grande nos

seus intuitos, honesto e prObo

nos seus processos.

E? um nôvo, repito.

Agnelo Regal¡

Ao leitor-

Foi no_ Campeão que a primeira

vez escrevi. A meu lado, encorajando-

-me, aconselhando-me, guiando-"me, eu

tinha então um braço forte como mais

forte não há outro para um filho-o de

meu Pai. Éra uma creança. e nada rec

ceava. Hoje, rodeado embora de bons

ami os, a ambiencia é de lnsulamento.

Tin ia um or mim; hoje tenho vários

-e estou s sinho. tantas são as dificul-

dades que entrevejo; tamanha a res-

ponsabilidade que sobre mim pesa.

Nao me aterro no entanto, antes

até me encóntro possuído dum rande

entusiasmo. E' que, tomando a recção

do Campeão, este velho jornal de to-

dos o mais velho, eu vou cumprir um

dever que ao meu coração se lmpunha

-o de dar uma satisfação à memória

de meu Pai, continuando a obra a que

ele tanto quis.

Homem, sabendo que o meu papel

é afrontar os perifios de cabeça ergui-

da e sorriso nos ábios, esconder, cao

lar comigo as minhas penas, e a tal

ponto que ninguém em mim as supo-

nha sequer, eu não posso, porém, não

consigo ser superii r à minha alma pro-

fundamente doiida, ind levelmente ma-

guada por uma dor que é grande em

todos os espiritos. Mas a creança de

ontem é hoje um homem, não la lda-

de mas pela força das circunt nclas, e

ao espiritualisrno eu tenho de contra-

pOr o positivo da vida. E' necessário.

Seja. Não fugirel à praxe. Dlrel o meu

programa.

O Campeão, de hoje em deante,

_será o que Sempre foi. Procurando

absolutamente honrar a memoria

meu Pai, manterei a sualinguagem fir~

me e alevantada, tanto quanto em mi-

nhas forças caiba. Não descutlrá, por

isso, nem ele nem ninguem nele, se-

não principios, nunca os homens que

o não provoquem.

Nuuca uin pensamento preconce-

bido entrará a porta da redacção. Em

principio, todas as cores para ele serão

igualmente detmsáveis quando defen-

didas honestamente-»e assim, critica-

rá o que achar criticável, incitando

com o seu aplauso ao que for ou lhe

parecer bom (e digo que for ou pare-

cér bom porque o Campeão não pre-

tende sôr infalível), tendo por lema

apenas o progresso de Portugal, o bem

dos portugueses. Norteahse-à, é claro,

e como bem se depreende do já ex osto,

pelo ideal, que mantém, de repu lica-

nismo puro.

Procurarei alargar a sua esfera de

informaçõos tornando-o, quanto possi-

vel. útil a todos, patricios e concida-

dãos.

Será, pois, o Campeão, um eco,

frouxo sim mas animado de intensões

límpidss, das aspirações da nossa terra,

será, enifirn, ou quererá ser sempre o

que sempre foi.

Esta, em poucas palavras, a recta

de que naun, nada nos fará afastar um

tris.

Antes de terminar, eu quero ainda

saudar a imprensa portuguesa, a im-

prensa séria, proba, de que sempre fa-

lei com desvnnecimento,
que hOnra

Portugal, éste pequenino pais que tem

na história páginas que lodo o mundo

olha, se não com invt-ja, ao menos com

adm ração.
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jk Firmino de Vilhena profunda que só pode ser cica-

trizada pela Morte! Lagrimas de

saudade e de dOr nos correm pe-

As horas de repouso são sem. las faces. e cáem como sélas

pre para mim de tristeza. Ao "0 ¡Htlmo da "0583 alma.

nosso já fraco. e descrente espi- E' a saudade que se não des-

rito, surge a ideia sinistra da creve, o sentimento que se não

Morte, todas as vezes que, des- exterioriza mas que vai lenta-

preocupados da vida, contem- mente transformando o nosso ser

plamos os misterios insondaveis para a realidade que é a Morte!

da Nat“¡elíh
Meu cáro Firminoz-Tu não

. Btavamos “a (arde de 5 de foste uma vulgaridade na tua ter-

outubro sentados alheira-mar da rá, E se -outm “alça ego “vês-

nossa costa-A Torrelrarmedl- ses, era suficiente a maneira ca-

tando SObl'e 33 “diluições do tivante como a todos recebias.

mar embravecido. O sol entrava Pobres' ricos, grandes e pe_

“o ocaso' .e nó' 'eco'h'amps quenos que batessemà tua porta,

à “Os“ hum'lqe Choupana ".15" não saiam de tua casa sem o sor-

tes .e melancomoa' Alguma coisa riso duma esperança. Tinhas uma

se tinha dádo para que uma tris- ama grande e generosa que só

teza profunda invadisse todo o compreendm o Bem_ O ,eu cul_

n°530 se" . to es irito, a tua intel¡ encia

PeSSÔa am'ga Qrocumyaf'ÍOSÍmanifeçstada nas obras quge dei-

pa'a "os ça'.uma ("3° "0mm- xaste dispersas, a tua qualidade

Morreu F'rmmo de “bém" de jornalista apreciavel e de poe-

Não m uma. “FPM“ pêrarta distinto, tornam-te digno de

nós' A nossa “d.a lá há m"“O ¡figurares ao lado das individua-

que é. companhel'a da Mol““ lidades de destaque da tua ter-

nossa_ inseparavel companheira, ra_ Ass"“ manda a jus“,ça' que

esp'e'tando ° dado m°mem° pa' muitos não querem compreender,

ra nos arrebatar para o campo da mas que todos sentem, e que eu,

aguamade' Septimm' no entanto'inão me deixando dominar pela

uma dó' dia "Este" e @e magua' ' muita amizade que sempre te de-

E' que a Firmino de Vilhena es-'d¡que¡) sou o pñmeim a teca_

tava ligado uma grande parte do nhecer_

nosso passado, os momentos pas-b sou porém pequeno para (e

szigeiros da nossa juventude, os

tempos saudosos da nossa moci- fazer uma aPOÍCOSE- mas Par?

ela concorrerei tanto quanto cai-

dade.
. .

- ~ ba nos limites dos meus mingua-

Companheiros de tempos mol dos recursos.

vidaveis no colegio do falecidoI

Padre Costa, condiscipulos no E' uma divida de gratidão que

liceu de Aveiro, amigos de sem- te devo, e invejo todos aqueles

Tem uma vida limpa e recur- pre, compartilhando mutuamente que, pondo de parte mesquinhos

sos para vir a ser alguem neste nas horas de alegria e de triste- ' resentimentos, se os ha, reconhe-

paiz em que os h›mens de va- :23, eu e Firmino de Vilhena es- cem que perante a Morte, só exis-

   

lor tanto vão rareando. ravamos edentifícados numa aini- te a homenagem devida àqueles Manuel de Vilhena.

Que toda a gente o receba sade tão familiar, que só entre que durante avida mais sofre

como o meu sentimento orecebe. irmãos pÓJc existir. ram das suas injustiças e des- iproximação dessas que na vi-

é o melhor principio de vida que Falar dos nossos, daqueles peitos.
ia tanto csnnm? _

lhe posso desejar e que, creio, que nos foram caros, dos nossos Com a tua morte. perdi mai Oxalá que assim seja_ e que

mnguem, absolutamente ninguem, amigos a quem sempre andou li um dos poucos amigos que ain Deus tc tenha nasua Divma Pre-

déve deixar de lhe querer. gado uma estima e consideração da me restam. E quem sabe St sença como premio das boas Vir-

todos os desgostos Que vou so- tudes da tua alma crente e reli-

Homens valorósos e bons são do mais alto respeito e apreço,

não esta¡ nz¡ nossa sensibilidade. irendo, todas as maguas que vou giosa. E... até brével

DCCCSSLT'U.

Deixa", pois, que esta ¡no-_Falar deles, é avivsr mais a dtirl sentindo, são os preludios da José Maria Barbosa

   



  
    

 

  

    

 

   

  

 

  

   

  

   

   

  
  

  

   

  

         

  

   

lo das Províncias

Diversas

_Dizem-nos que está re-

solvido' fazer-se logo ao prin-

cipio do proximo periodo le-

gislativo, uma série de inter-

pelações sobre a viagem do

Chefe do Estado ao Brasil.

Congratulamo-nos com a

informação, pois dela ha de

resultar o mais completo es-

clarecimento de quanto com

éla se passou.

Reconhecer-se-ão alem

disso os meios de que certa

ta gente se serviu para apou-

car os serviços de um inimi-

o pessoal e politico, o dr.

arbosa de Magalhães, e re-

sultará esplendotoso o reco-

nhecimento da acção que sua

ex.a desenvolveu no Rio de

Janeiro.

pouco, se é que tal crime pó-

de esquecer pela sucessão

dos tempos..

O maior criminoso não e

o que, mata!

E' o que .friamente “lhe

arma o braço sugestionan-

do-o para que mate.

ram, se é que o conseguiram,

um curso medíocre, ou a

passagem num fraco exame

de instrução primária, jul-

gam-se no direito e com a

competencia bastante para

apreciar o valor do dr. Bar-

bosa de Magalhães, e toca a

proferir ás esquinas as maio-

res herezias.

Esta de quem fala dos

outros, não olhar para os

seus actos e para as provas

que pela vida fóra teem dá-

do de si, é muito bôa.

 

    

 

   

  

    

 

   

       

   

   

   

   

  
   

  

  

   

 

    

   

  

          

  

                      

  

 

  

   

  

 

    

  

 

   

  

    

  

  

O

Muito dinheiro se tem

gasto santo Deus!

Que de energias dispen-

didas em Lisboa, nos cafés,

nas redacções dos jornais,

junto dos redactores e dos re-

porteresl . . .

Muitos teem caido no ló-

gro e lá vão na corrente de

propagandear falsidades; ou-

tros, mais avisados, indire-

ctamente e moderadamente

vão dando conselhos aos que

tão indignados se fingem com

aquilo a que chamam crimes,

mas que no fundo nada mais

é do que a terrivel força do

despeito e da inveja atravez

da quai costumam apreciar

os trabalhos e sucessos es-

tranhos.

Escreve o jornal de No-

ticias, sem comentarios, que

o facto da viagem de regres-

so do Chefe do Estado ter

sido feita a bordo do «Ar-

lanza›, foi devido ao pedido

que o governo portagaez fi-

zera para que a viagem fôsse

apressada o mais possivel.

Mas o jornal de Notícias

ha dias, sem se importar sa-

ber quais as razões expostas

pelo dr. Barbosa de Maga-

lhães sobre a conveniencia

de tai regresso ser feito a

bordo daquele vapor inglez,

atírava-se ao dr. Barbosa de

Magalhães, classificando - a

de mais uma vergonha na-

cionallll

Vão tomando nota da ati-

tude do intormador daquele

jornal, e tambem da de va-

rios outros. _para poderem

apreciar a mudança que vão

sofrendo, com a aproxima-

ção do «Arlanza›.

O

A E' conveniente rejeitar

os incitamentos á revolta que

certa imprensa vem ultima-

mente fazendo, por exclusi-

vo odio pessoal.

Esquecidos do que o 19

de Outubro deu, não teem

duvida em lançar para as

colunas dos jornais a ideia

de se atacarem, prenderem, e

matarem até, certas indivi-

dualidades de destaque na

politica, e no governo da

Republica.

Que os republicanos dos

varios partidos vão tomando

nota, pois talvez isso seja

conveniente para se saber

quais os responsaveis pelo

que possa vir a dar-se.

Que depois não venham

dizer que sempre foram con-

trarios as rev.›|uções, que

nunca se meteram nélas,

nem erearam atmosfera para

a pratica de crlmes.

Do 19 de Outubro a esta

altura, só ainda' ,medeou um

ano; epara esquécimento de

tão repelente crime achamos_

O

O que é hoje dr.José Ma-

ria Vilhena Barbosa de Ma-

galhães, ministro dos nego-

cios estrangeiros, acabou os

seus preparatorios liceais aos

14 anos, obtendo nesse seu

primeiro curso bastantes dis-

tinções.

Matriculou-se em segui-

da e por mais de uma porta-

ria visto que então ainda não

tinha atingido a idade de 16

anos. na Universidade de

Coimbra, seguindo o curso

de_ Direito que completou

aos 19 anos e com distinções

e prémios.
.

Abriu banca de advoga-

do em Lisboa onde se eSpe-

cialisou no direito comercial,

sendo um dos mais cotados

entre os advogados que cul-

tivam aquele ramo da scien-

cia juridica, tendo vencido

as mais importantes causas.

Por concurso foi nomea-

do professor da Escola de

Comercio, concorrendo mais

tarde à cadeira de profes-

sor da Faculdade de Direi-

to de Lisboa. onde, de

cinco ou seis examinados,

só dois ficaram aprovados,

sendo primeiro classificado o

dr. Barbosa de Magalhães, e

segundo o falecido sr. dr. Lu-

dgero Neves, rapaz tão inte-

ligente e de tanto valor, que

aos 27 anos era juiz do Su-

premo Tribunal Administra-

tivo e ocupava uma cadeira

de Ministro.

Pois apezar de tudo isto

que é mais que suficiente pa-

ra se afirmar talento e sa er,

- muitos que mal sabem escre-

ver o seu nome, e outros que

pela vida tora só consegui-

O

Refere o jornal O Mundo

que ua Bahia, o automovel

em que seguiam no grande

cortejo até ao Palacio do

Governo os srs. drs. Barbosa

de Magalhães ejoão de Bar-

ros, foi alvo de grandes acla-

mações, ouvindo-se vivas a

ambos os homens publicos

portuguezes.
e

Agóra não ouvis-

@a
«A sociedade portuguesa pa-
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terior dum comboio monstruosm

(é uma figura. . . muito figurada),

«o qual, ora arrastando-se, ora

recipitando-se. passa rugindo no

undo negro dum tunel.› (Mas

onde será «o fundo› dum tunel?)

.Dentro das carruagens todos

se empurram, todos se encaram

rancorosamente emquanto a ma-

quina se move ao som» (mover

ao som... emfim, tudo dá certo)

«duma (aqui, agora, já não há o

apóstrofe... e bate certo ain-

da) cestrondoso clamor» (que ex-

traordinário deve ser, realmente!

Clamor o estrondoso! E' um des

conchavado pleonasmo. . . mas

imprecaçõea. São estes os via-

jantes› (sempre éra mais corre-

cto colocar o pronome antes do

verbo.) «De quando em quan-

do aparece no escurentaio es-

paço. (o espaço é «escurenra-

dou, e no entanto os viajantes

¡encaram-se ran :orOSiin.-n:e› l)

«uma luzinha a brilhar, lembran-

do uma estre'a num Ceu mrvo, e

os que a vêem, em vez de a seri-

uma esperança continuam as suas

rece ter sido lançada para o in--

deu prazer a quem o disse) «de g

tirem (sentir uma estrela!) como

3

lutas, indiferente;, amblcionando

que a trava não se acabe.

fl B C só conhece uma p

tica tanto na alta como na baixa

sociedade: a do trabalho.

A B C só tem um partido: o

dos trabalhadores

Foi assim que tl B C se

apresentou.

As páginas seguintes vinham

muito ocupadas com noventa e

dois retratos de escritores e ar-

tistas, e d›ze de escritoras as

mais ilustres, de que prometia

farta colaboração. isto foi em

1920. Cônta, actualmente, três

anos. Quantos desses escritores,

quantos artistas, quais as poeti-

zas que nela tem colaborado?

Sim, porque a coisas bôas todos

nós gostamos de ligar o nosso

nome.

Politica?-Só teria :a do tra-

balhm, e só num partido se fi-

liava imediata e irrevogàvelrnen-

te: o dos trabalhadores.

Até hoje, porém. nunca uma

greve provocou a sua «imparcial-

ccnsura, e do que Portugal pro-

gride nada, nada lhe mereceu um

carinhoso estímulo.

Mas fêz-se o 5 de Dezembro.

Os republicanos foram persegui-

dos-e na «imparciab ã B C apa-

receram, durante meses, as cMe-

mórias sobre Sidónio Pais.›

Houve uma revolução em

Monsanto, e no Porto aquela ri-

dicula farça da «Monarquiam que

até imprimiu estampilhas do «Rei-

no de Portugah (dá a impressão

duma brincadeira de bebés. que

pensam em tudo, menos no es-

sencial para uma qualquer reali-

zação)? O sr. Rocha Martins. cin-

cansável e cédulo historiador,›

assina «A Monarquia do Norte,›

'com copiosa soma de fotografias

idos «heróisnn monárquicos. Os

lrepublicanos são a horda, os es-

tudantes são «o nucleo dum im-

provisado batalhão a que cha-

mavam académico.› Não há, nas

hostes republicanos, um nome

que sobresaia.

E' o culto da «imparcialida-

de,n a «politica do trabalho», «o

partido dos trabalhadores l». ..

 

Como se ainda fôsse pouco,

como se ainda fôsse nada, no

n.° [15 de 28 de Setembro findo,

A BC dá uma prova mais do

seu <patriotismo›, da sua cim-

parcialidade›, da sua «civilida-

de», até, criticando a mensagem

que o sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães, ilustre Ministro dos Negó-

cios Estrangeiros, dirigiu ao po-

vo brasileiro. E então, como se

vai vêr, ft B C mostra mais al-

uns dos seus caracteres-a igno-

rância aliada à má educação.

Mas vejamos :

Começa o «critico» por dizer

que a mensagem é «uma série

de dislates, os quais escarlatam

de vergonha as suas faces ao

:vocal-as (evoca-las é que é) ..›

\'las o «critica» não deve sêr sus-

C-:plivcl de vergonha, e foi até

,mr isso que se deixou ficar

no anonimato.

Mas deixem ›s isto, e prosi-

gamos. «Escarlataml- Mas o que
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vem a sêr isso? Será espanhol?

Talvez russo? Se a coragem lhe

não fálta (que o atrevimento su-

pre muitas 'vezes a coragem, ,e-

ésse é predicado da ignoranCia),

esperemos que nos elucide;

c. . . pais de riguesa_ e de

abundância, para sempre fixou o

seu solo feracissimo. . n, diz o

s'r. dr. Barbosa de Magalhães,

e' o «analista» comenta: «Não sa-

b'emos que 'idea faz old'el'e'gadó

do govêrno do verbo fixar mas

decerto não é a corrente: firmar,

cravar, pregar pois um país não

firma, não crava', não prega o solo,

&dia; é ele próprio que oconstitnhr

ao sabe? Pois então ai vai mais

um significado, tirado, não em

dr. Barbosa de Magalhães. E'

um achincaiho, é uma chatinátia

que devia chamar a atenção a

quem de direito. ' .

0 autor-doescrito, o «vil es-

creyinhadon, como diria Augus-

to Gil, 'lia _muito 'devia 'estar

numa casa de" co'r'reção.'Mas es-

tá ainda a tempo. O sr. Rocha

Martins -ês'se.-.. o melhor será

não lhe fazer nada.

Em números subsequentes,

já que a isso nos chamaram, apre-

ciaremos o «patriotismon a rim-

Politica local '

Conforme fôra anuncia-

do realisou-se no domingo,

l de outubro, uma reunião

:dos republicanos filiados no

Partido Republicano Portu-

guez. 4

Essa reunião foi concor-

rida pelos melhores elemen-

tos politicos locais e do dis-

 

parcialidaden, a «educaçãm e a tricto, -decorrendo todos os

'Pureza' do 63510 da A BC'- ' trabalhos na melhor ordem.
Podiamos também publicar o.

retrato_ do seu director, o sr, Ro-

cha Martins, que. foi, certamen-

0 dr. josé Barata tratou

do'assunto' que se prendia

qualquér Dicionário do Povo, mas te, o autor. do programa da A B com a atitude do gOVemo

G, de que transcrevemos uns pe- para com a comissão politi-no do sr. dr. Cândido de Figuei-

redo, vol. l, pág. 782: tomates-

tavel, firme. Compreendeuagora?

Diz também o «comentador-

que o coração não vibra, como

afirmou o sr. dr. Barbosa de Ma-

galhães, «pois vibrar não é fun-

ção daquele orgão.› Veja nova-

mente aquele dicionário, no vol.

ll, pág. 843: vibrar, comover, sen-

tir ternura, estremecer, comover-

se. . .

Afora estas, só atraítam a aten-

ção do «critico» as passagens:

:banhado pelo mar Oceano»

«(mar, é coisa que não vem na

mensagem, donde a estulticia do

reparo, para não lhe charnarmos

outra coisa)» e < . . . pela estra-

da de Deus. . .› «Assim cogno-

mina o representante democráti-

co o mar encapelado e formida-

vel, onde se sepultam naus: a

estrada de Deusl. ..›

A esta última parte nem nos

referiremos. Leia Luis de Camões.

e tantos outros, leia todos, todos*

quantos têm escrito sobre as des;

cobertas, leia o próprio sr. Rocha

Martins, que tão insensatamente

lhe consentiu o querer ser gente.

E por aqui se fica a «criticar

do «criticou a «análise e os res-

gem do ilustre titular da pasta

dos Estrangeiros. 7

Olhemos, agora, por um ins-

tante só, a prosa do «anónimon

«escarlatarn- (termo desconheci-

do); -avocal-as» (erro de gramáá

tica); no periodo em que «critica›

o emprego do verbo fixar, há

duas Vezes a conjunção po¡s.-0

periodo, tern 6 linhas, e estas

medem seis centimetros de Iar-

gura;

u . . . ministros como este que

quando saúda a uma grande na-

ção. . . › Saàdar a? Saúde-se al-

guém; a alguém, não. Em orto-

ldaços. ' Mas não, 'porque êsse,

'pelas disformidades que apre-

senta, consta-nos que vai sêr in-

¡serido por Lombroso, juntamen-

te com vários_ outros, numa es-

pécie de catálogo de anomalias

-cOS homens monstros».
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dr. Francisco Ferreira da Cunha, Vis!

conde da Cotujeira.

Amanhã, a sr.a D. Maria Amejja

Mexir Aires de Campos e Barros

Além, a sr.“ D. Mari.: Henriqueta

Brandão.

Depois. a sr!A D. Joan: Faria de

Magalhães.

Em ll, o sr. Silverio de Magalhães.

Em 12, a sr.“ D. judite da Costa

Moraes, e os srs. Conselheiro José Es-

tevam de Moraes Sarmento,

brigadafjosé Maria Soares.

Em 13, as 513.'

drigues da Costa.

Nisitanxrea

O Estiveram há d' Í., em Aveiro,

ads e Manuel

pecrivos comentários» à mensa~_ Rodrigues Gm de Estarreja e de

os srs: dr. Manuel de

l Severdo Vouga, dr. Daniel Pereira de

cionário *do 'Arsenal'da Marinha.

  

jlgáocurador da Republica_ em Ponte de

l'. .

O Tem estado em Aveiro, o sr. dr.

jorge Leitão, médico em Lisboa.

Viageiros:

Com sua esposa, seguiu para Vi-

nhaes, o sr. dr. Joaquim oscano

O Seguiu para Alcacer do Sal, o

sr. dr. António Gurgo, d 'legado do

Procurador da Republica. '

O Tendo terminado a comissão de

grafia» é um honor: mismrando serviço na Agencia do Banco de Por-

o antigo corn o que nunca exis-

tiu, e tudo corn o moderno; as

vírgulas, são-lhe quási desconhe-

cidas. Etc., etc., etc., muitas coi-

sas mais, que ficariam para ou

tra vez, se tivéssemos paciência

para tal.

Sobre a gramática do es

Crito, faremos só um pedido ao

sr. Rocha Martins, director da

A B (3: o de se tonificar de for-

ma a pudêr recusar a colabora-

ção de quem. com certeza, na..

tem sequer o exatne de instruçãu

primária.

' Acompanhando a prosa suja,

torpe, ¡nr-.i mes-.da, traz a A B t; das

o retrato do ilustre estadista,

lu al, nesta cidade, acaba de regressar

:1 eiria, o nosso conterraneo e amigo,

sr. Guilherme Augusto Pinto, mui di-

gno director da Agencia de Leiria.

O Regressou a Lisboa, o sr. jaime

da Cunha Coelho.

0 Esteve em Aveiro, o sr. tenen-

te-coronel Maia Magalhães, que já re-

gressou a Chaves '

Verancando :

Dr Figueira da Foz, regressou a

Lisboa, a sr“ l). :irlaria Candida Re-

Lende Çalisto.

O Regressaram da Costa Nova, o

sr. jorge de Fui: e Melol dr. Aivrrro

jimp zm e Esposa.

O Regressou da Lousan, com a

sua espirSI e filhinhas, o nosso amigo,

sr. Agostinho de Souza.

O Com sua irman efilha, regressou

Termas de S. Pedro do Sul, a sr.-

St'. j D. Cecilia Ruela.

   

  

  

     

  
  

 

   

        

  

  

_ D, Máxima Cle-

, mentina Rangel de Quadrostrte-Real '

:Monteiro Rebocho, D. Maria AliceRoa

Almeida, Alvaro da Rosa Lima, tun-

#Tambem aqui esteve o sr. dr.

Adriano de Vilhena_ Pereira daCruz,

!naun advogado_ e notario em Setubal.
O Esteve também em Aveiro, ten-

rio-nos dado o prazer dr sua visita, o

.sr. dr. joaquim Caneira, delegadozdo

ca daquele partido em Avei-

ro-,V referindo-se largamente

a quanto se passou com a'

sua atitude a dentro da co-

missão a que preside.

No final foi muito ova-

cionado, aprovando aassem-

bleia aquela atitude, e com

a qual se solidarisaram os

demais membros da mesma

comissão.

Falou tambem o sr'. dr.

Costa Ferreira que expôs o

que com ele se passara du-

rante o tempo em que esteve

à frente do Governo civil

deste districto, verberando

com energia o procedimento

insolito do governo, e de-

clarando que sómente se

Em““ consideraria desagraudo se

o que o viesse substituir fizés-

s'e obra puramente republi-

cana.

_Sua ex.l foicalorósamen-

fe oVaeionad-o e cumprimen-

tado pela maneira imparcial

e 'desassombrada como falou,

sendo- todos unanimes em

reconhecer a injustiça prati-

cada e a falta de correção

havida por parte do governo

da Republica.

Resolveram-se depois di-

versos assunto, cujas solu-

ções serão em ocasião opor-

tuna comunicadas ao parti-

do e ao governo.

 

Sai do meu peito u'n ai de triste amór

E do teu uma Mr esmorecída.

Meu ai, lágrima desta despedida,

Calda sôbre o cálix dessa flôr.

No teu olhar festivo e seductor

Prendia-se em es 'rança a minha vida.

tudo passoul... mi u alma and¡ perdida

Num mar de tédio que arruxeia a dOr !

l'riste de qu -m um sonho desatina

E ve, Corno eu, seu póprh) coraçao

Prezo a um astro perdido que u fascina..

Dolorosa e gentil fascinaçàoi

Que ela tinde, se o rm :da ll ntha sinal

Tudo -findoul-u vida é uma il'.15 :o l

A Aveiro-Setembro de 1932.

Narcisa Pereira

  
'Campeão de¡ Prof

  
Dl. Barbosa de llrjllint

E' de 0 Lusitano. sema-

nario do Rio Grande do'Sul,

de que é director um avei-

rense, o sr; P.e Manuel Fer-

reira Felix, o seguinte arti-

go, que muito gostOsame'nte

transcrevemos: '

Entre a pleiade de homens

ilustres que acompanham osr. '

dr. Antonio josé d'Almeida, na

sua visita ao Brazil, destaca-se

pelos dotes de invulgar cultura,

pela integridade de caracter, pc-

la nobreza de origem e elos

altos serviços prestados Pa-

tria e à Republica, o sr. dr._ Bar-

bosa de Magalhães, actual_ mi-

ninlstro das Relações Exteriores;

Falar pois no seu nome, é

recordar a nossa infancia; des-

crever a sua biografia, é prestar

justiça ao seu merito; trazer á

memoria as figuras venerandas

e saudosas de seu pai, sr. dr._jo-

sé Maria Barbosa de Maga-

lhães e de seu avo, ru cansa-r

lheiro Manuel Firminovd'Almeida

Maia, é, reacender n'alma os fa-

chos luminosos que Aveiro teve

e que dormem apagados 'à' soth

bra tranquila da .Cruz. v .

Foi na formosa Veneza de

Portugal, bafejada pelas_ a ras

serranas do Montemuro, e ei-

jada pelas doces ondulações do

Vouga, que Barbosa de Maga_-

lhães viu raiar a luz do dia. '

já em creança começou a res-:

plandecer no talento que lhe_ fez_

da 'inocencia uma esperança, da

esperança uma prova, dumçt'prq-

va um porvir e de um portnjuma

gloria. A arvore que dentroidé

alguns anos, devia mostrar *ao

mundo a sua beleza em flor' e

depois o fruto sazonado do seu,

trabalho e esforço, já na'infancia

atraia a atenção de quantos a'

admiravam. Havia naquela hu-'

manidade infantil, ou éco das

grandes almasl A índole, que-é

muitas vezes o pedestal dasgran-

des virtudes cívicas, já então_ se

revelava docil e estudiosa.

Aos nove anos, com'pletava o

curso elementar, aos catorze,- o

curso liceal e aos dezenove o_ de

bacharel em direito, tendo obti-

do em todos eles os maiOres

premios e as mais elevadas qua-

lificações. '

Foi portanto uma sumidade

estudiosa, no talento e na edade.

Em Lisboa, onde o amor fi-

lial o prendeu e os deveres pro-

ñssionais o chamaram, alcançou

em pouco tempo, a reputação

equivalente a seu merito e o

prestígio adequado a seus car-

gos.

Orador fluente, juriscon-

sulto analisado, lente de vasta

erudição, politico de alta influen-

cirr, deputado por varios círculos,

ministro da Instrução, encarre-

.fado de importantes missões

junio do tribunal aliado, e, actual-

.nente ministro das Relações Ex-

rcrinres, eis as qualidades supe-

ra'oundantes que exornam a pes-

soa do digno filho de Aveiro e

o impõem ao respeito e á con-

sideração publica, como homem

  



  

  

 

*rara envergadura intelectual

@como cidadão. prestimoso ao

seu Paiz.

-ÉGHNDF-

Como elessão

Ora aí está. Nada há nes-

te mundo que se dão venha

a saber.

Os senhores têm lido o

informador do jornal de No-

tidas?

Se o têm, decerto repa-

raram em que-ele, na sua ma-

nifesta propaganda de enco-

rajamento monárquico, fére

principalmente a nota Bar-

bosa de Magalhães.

Pois sabem os senhores

leitores o motivo? .

Em meia duzia de palae

vrase sem citar-lhe o nome,

por' enquanto.

Essa propaganda de má-

vontade anda ligada a um cé-

lebre caso de nada mais na-

da menos de TRINTA CON-

TOS, cuja entrega já tinha

sido feita e que o dr. Barbo-

sa de Magalhães, como Mi-

nistro dos Negócios Extran

geiros obrigou a reentrar nos

Cofres do Estado.

Isto, é claro, lançou o tal

iniormador em grandes apu-

ros, visto que dessa massa

_já êle tinha gasto alguma;

'Ora o sr. P. F., conheci-

do no mundo das letras por

M” sempre nos saiu 'um gran

despândegos

'

AOS SRS. ASSINAN-

TES _Em virtude do tale-

clmento do seu antigo e

"no de Vilhena, so hole

sal este número do "Gamá

9030,; ' .

' E' um motivo forte. que

decerto nosdesoúlpa;

A pressa. com: que foi

confeccionado e toda a sé-

rie de perturbações que

nos produziu_ a perda da-

quele grande amigo, não

nos permitiu prest-ur ao

lalecido as homenagens

que lhe são devidas. Fl-

carão para~ o 30.° dia do

seu falecimento (5 de no-

membro). em que lhe de-

- dlcaremos todo um núme-

qual contamos com a co-

labora ;ao dos homens

Ilustres da nossa terra, ue-

lhos antigos seus. que o

não esquecem.

rtrsâü
B .1. i

 

  
    

  

.João da Rosa. A Casa

   

  

  

   
uerldo director. 0 SI'- Fl:-

ro do “Garnpaão,., para o_

:l _terras iirtugal '

~ Verdom'llh'o. 23.-'lne'sp'eradamente

chegou no domingo passado, vindo da

Caíiíornla o nosso ami Q¡ sr. 'Manuel

.recemchcza-

do tem ido inumeras pessoas cumpri-

menta-lo, cabendo-nos tambem a hon-

ra de o abraçara Sysçltç'gada. Folga-

mos muito por o ver de prefeita saúde.

40- Tem estado ravemente doen-

  

'te o-sr. Rntçniordm ' to; ?adequa

tem tido por medico assistente, o sr.

dr. osé Azevedo Reis, de Aveiro, sen-

do~ he feita uma amputação a um tu--

'mor pelo mesmo clinico e pelo sr. dr.

Gamélas.

O doente encontra-se felizmente

em vias de restabelecimentoJ

«oo-Faleceu ante-Ontem aqui o

honrado trabalhador 'joão Nunes de Oli-

veíra Mota, jà de avançada idade. Era

pai dos srs. Manuel, Antonio, Dia-

mantino e José Nunes-de Oliveira, este

residente na California e aqueles em

Coimbra.

Nfamiiia eniutada e especialmen

te aqueles srs., as nossas condolencias.

4-0- A semana passada teve prin-

cipio um incendio numameda de es-

trume do sr. José d'Oliveira, ni'gocían-

te em gados, que estava oxima da

porta da saia, onde !ea algumas

queimaduras; Se não _tosse o pronto _s_;_-

corro que lhe foi prestado pelos visi-

nhos, teriamos hoje a registar um vio-

lento incendio. W

ó!- Vimos agut de visita a sua

irmã, Aduztnda'rSlmões'da Rocha, a sr.“

Rozalina Simões da cha do Porto.

«oo- Com uma ,bereulose pul-

monar; faleceu hoje 'no hospital de

Aveiro, onde estava tratamento, o

sr. Antonio [pão da _- esa, ha meses

chegado daCaliiomia; filho do sr. Ma-

nuel João da Rosa. 5

O mal _assentam apenis 20

anos de ida e, fazendo' fortuna nas ter-

ras norte Americanas. 0 funeral Veio

para o cemiterio do Outeírinho, en-:or~

parando-.ze a ir [mude o pessôas que

se' fizeram não: 55' mucortejo, alí

ao princípio este logar. Ate ao cemi-

tério“tocoua musica ?em ye' llhavo.

às burlas, 0.1. Caixão, os

s, Ápt nio imõe_ Sarrico M n e;

Élilgipe N tOQJÊsé Aãng'usftãapñâralâ'eí

Augusto Permita; Pihto. nduiiti a

chave agregar, 'o sr. Alberto João

Rosa. de Arada. ,brain-lhe oferecidas

duas coroas, uma-per seus irmaos e

cunhado, e outra por seus país.

Que descanse em paz, e a família

em luto os nossos pezames.

 

Cam eonatq de Sports Atle-

tlcos.- › Atletico Club Almiran-

se, realiza no proximo dia 1-5 o

prirr-elro campeonato de Sports

Atleticas, cem inscrição aberta a'

todos os clubs de Aveiro;

As provas a disputar cons-

tam de corridas_ de roo metros,

lançamentos do peso, do disco e

da bola de crlkett, saltos: em al-

tura e comprimento', e a Vara,

luta de tracção pOr equipes de 8'

atletas, match de Box, etc.

O núnero de' concorrentes

deve ser avultado e as provas

devem revestir um caracrer oñ-

cial, pelo ue os vencedores se-

rão consi erados campeões. de

cidade em 1922.“ i'

As eliminatorias realizam-se

pela manhã ficando parana marie

as finais e as provas do maior

importancia. Haverá lugares sen-

tados reserva tos ai público, es-

perando-:e grande attienua ao

Campo do Côj I, pois é, a primei- “

rn vez que, em Avriro, se le-

vam a efeito tãn

s'ús q .e le* lÓ , além d S Sub-í-

partawes pl'v- '

A m, e 1 ,do @da MEO' .fit s das Çâ narss Mçunifipax -_

vemhiliñn \'ihcmzjc Ferreira com"“ sem"" "Omã @im-Pau*

Jimi"“ R i“. i :

...AVl É l A

 

to ñsíco, da cultura duma raça

one sepreí'epde tornar forte com

homens forçar, _ '

.Nada dg meiasmediilas

Se sentirem os primeiros sintomas

daextenuação nervosa, que e ovycami-

mio certo para a neurasteufa, 'deixem-

se de evasivas e de hesitações. Visto

que pôdem encontrar em casa do far-

maceutico, onde costumam comprar,

as Pílulas Pink vratem de adquiril-as

imediatamente As Pílulas Pink alivia-

rão o seu sofrimento ; as Pílulas Pink

não tardarão a restituir-lhes a saúde.

Estas Pílulas são, com efeito, um toni-

co do sistema nervoso, um renovador

de forças, particularmente poderoso. E

ha todas_ as razões para crer que elas

lhes serão tão uteis e proveitosas, co-

niotem sido para tantos outros, no-

meadamente para o sr. José Vieira da

fla ãoncekão, dejquem vamos hoje ta-

al'- e¡ '

 

O sr. José Vieira da Conceição,

que reside em Lisboa, Rua Castelo

Branco Saraiva¡ réz do chao, letras M

M L, achava-se. ha muito tempo d~›eu~

te, sem duvida porque nunca se tinha

resolvido a tratar-se muito a sérío do

seu mal:

:Estava ha muito tempo doente-

escreve-nos este sr.-e tinha tomado,

sem obter resultados apre'iaveís, um

grande numero de medicamentos. Foi

então que. por conselhos de' pessoas

amigas, me decidi a seguir o tt 'tamen

to dnsP-lulas Pink, e devo dlzer a v.

que não tardeí a sentir os bmeñcos

efeitos deste bom remedio. Tão nata-

vel foi até a eficacia das suas Pílulas

Pink, que bem depressa se me tornou

possível voltar ao meu traballio, com-

pletamente curado. Voltaram-me ns

.forças. as bóas côres. de outro tempo

etenho agora muito bom apetite, cou-

sa queoão tinha, ha muitíssimo tempo.,,

A cura do sr. Vieira da Conceição

;não foi, ainda-assim, tão pronta _como

_odería ter sido, se ovdoente se tives-

'^ e- desde logo tratado a valer, sewtives-

se recorrido_ sem de ongas ao tratam eu-

to das Pílulas Pink. lsto prova á eví~

' dencinque, ein-questões de saúde, nun-

ca se deve estar com meias medidas.

As Pílulas Pink são de uma efica-

cia de ha muít I reconhecida, ,contra a

'amami-i, 'a clorose' das' jovens', a neuq

rasteaia, as doenças dos nlervos e do

estam_ '0. a t, u, ' ;t era .

As' ílulàsãghilf egtão á venta em

todas'as farmacia: pelo preço de'DSO

réis a caixa, 5330 réis as 6 caixas.

Dàoositbp fala j? P. Bastos ó": C.',

F' ma'dae gariá'PenMSular,rua Au-

gusta, 39 a 45, Lisboa¡

.1 4 __, ..

 

Bólõtlm oñêiàj - Foi nomea-

do tesoureiro finanças de Toi;-

res'Vcdias, o sr'. Faustino «de -Àr'ñu

drade¡ actual Comissario de poli-

cia e administrador do concelho

ie Áivetio, lugares' que' muito

tem 'sabido desempenha-r. '

PLll sua nova nomeação, o

:u 'nl-r- .mn'â' nos;

 

7

"'íocá'lmltàüar

a“: 7 .5h i.â~%uc
&Itaitñêoat d “a to'

o ie_ nas ui eita,,_ ,,sr._,

Barbosa de Míaçàalhães, gn

gadgara uma efectuosa 'libere

| a. . ' “

Dia_ 8 - Realisa-se _o duelo

pendente entre' os srs. dr. Egas

Moniz e Jaime Silva, nas proxi-

midades de Cacia, ficando este

ligeiramente ferido.

politi-Dla 9- As comissões

cas locais protestam e telegra-

tam ao ministro da justiça con-

tra a exoneração do dr. ¡oão Eli-

sío Sucêna do lugar de notário

em Agueda para na posse desse

cargo sér investido um monárv

quico.

Día 10 -Começa a fazer-se

sentir uma pequena diferença da

temperatura.

Dia Il-Aparecem os primei.

res nabos da época, excelente-

mente desenvolvidos, mas caris-

simos. Eram dantes a alimenta-

ção proferida do pobre pela sua

baraieza.

Dia 12-Cai, pela tarde, uma

trovoada ríja sobre a cidade. A

chuva é torrencíal, chegando a

partir algumas telhas de telhados

que se supunham seguras. No

D_íluvío deveria ter chovido as-

sim.

Dia I3-A camara 'p'õe' eli¡

arrematação 5 grandes lots de

terreno em S. .Jacinto, destinados

á edificação da fabrica de adu-

bos quc alí vai fazer-se por con.

ta duma sociedade local'.

_mc-_-

florilegin da mulher

(Continuação do n.° 68012 de 12

de Setembro de 1922)

_A mulher, cumpre recor-

Jal-J, é a Virgem, a esposa, o

mãe. E' a poesia e a arte, a or-

dem e a felicidade do lar, a. edu-

cação e -o fI.1'uro.-(S. Amado.)

-A mul'n:r é a obra mais

perfeita do uuiverso.-(Tessing.¡

-- À inñueneia das mulh--res

abrange toda a vida; amanrges-

posa e mãe, são tie; palavras

magicas que encerram todas as

i'clzcidades humanas. Ou impe-

rcm pela formosura, ou pelo ga-

lameio; pelo amor, on pel¡ ra-

zão; sempre Imperam. O homem

awns'e'lliasse com sua mulher,

obedece a sua mãe, e ainda de-

pois de linada, as ideias que dela

recebempassam a ser principios

mais robustos que as- suas pai»

xões _(Aíma Martin.)

-. _, por ¡mentor-.dio, mu'-

lher que a natureza esCre've no

coração: do homem. - (Sheridan)

&A's mol eres são as'n'ossá

melhore; iírspl setores, _são as nós¡-

sas mais-,zelosas conselheira, 35”»

as amigas das nossas gloria: a

as ”que” muitas vezes nos* instis

amlipara o trabalho. Se elas aaa

i seem, não existiriam muitosiv'og;

lume's, admitiram“ reputação¡

de seus auctores.-(A. X

drrguçã Cordeiro.) ,

_. ema mulher, a aurora::

EÊchá' Fri'r'nária S - ' rlór de ocaso da vida _seriam sem ator:an

do ande públiio qu.- nuuca s Aveiro-No próximo d '16 res: ro, e' o meio dia sem'prazertááís.

"t-"- 41 B! iu-t:= e apreciare'gplaudir estas gçlm-.ut_hutao tsubelee'Bbrreto.)

l :ndnilcslsçõcs de desenvolvia en- Cimento de instrução. em¡ "
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Campelo das Provincial

_

CENTRO FINANCEIRO, LIMITADA

127-Praça da Liberdade, 128-PORTO

Telelone: 79|

  

vende-se
nm plano vertical, grande

modelo, armado em ferro e

em estado de novo.

Nesta redação se diz.

ú
_
.
a
-

 

Telegramas: Plnannolal Galxa do com-elo: 60

 

Operações bancarlas de toda a especie

Compra e sáca letras de cambio sobre as principaes praças bancarías, e emite

ordens telegrañcas-Descontoa de letras bancarias e comercíacs; cobranças das mes-

mas sobre qualquer praça do paiz ou estrangeiro- Compra e venda de fundos rúv

blicos, Bancos ou Companhias, dicções, apolices etc. -Coupons de qualquer especie

-Moedas de todos os paizes em oiro, prata, cobre e papel.- Dinheiro em conta

   

     a¡ __ Í“ corrente e a prazo ñxo.

Farinha Peitoral Ferruginnsa

 

da Farmacia Franco

nm farinha é um precioso medica-

mento pela sua seção tonica reconsti-

mínte, do mais reconhecido proveito

nas pessoas anemicas, de constituição

fraca, e nas que, em geral, carecem de

forças no organismo. E ao mesmo tem_

po um excelente alimento reparador,

de facil dlgestão. ntllissimo para pea-

soas da estomago dabil ou enfermo,

para convalescentes, pessoas idosas o

cream as.

E¡ legalmente autorizado o provi-

llgíado.

Pedro Franco & 0.' L.“

_ DEPOSITO uERAL

-__ RUA DE BELEM, 14-7 -LlSBOA
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Padarla BIJOU, de

Para obras de responsabilidade. Barras de aço para ci- _macedo & Estevam

 

tá hora Indicada

AVENlDA BENTO DE MOURA

Telefones. C 197 e 5267- _AVElRo_

   

Cereais e legumes

   

: cedores para cimento.

Socredada Gomercxal Fmanceua, Ltd.ll

Rua do lllmim, 65. l.°-L.lsboa

SOFRE DE COMICHÃO rovoca- . . . , . F_-

l ECZEMA D EN AS ' '

a: lgencm íunemrm Braga lnlomo lose da Fonseca nn
demente a comíchio.

_____._

O HERPETOL CURA. A “está-lo
@mento prol-éuumnh, motocicleta, Md-

clolu o uu anuarla:

desde pe foi lança o no mercado es- Urnas. COI'ôas O

t. ”e camenmo qu. !em "cansado ñôres artlfíclals égua¡ ::chuvas du hlclclrtas ¡motoclohlu

lb HERPETOL é muito poderosa, pe- l Hal“” 6”!" eo' é"“ Gonna!"

um n' ?91° ° a““ 03 semen! que Rua do Arnada. 139 altar, cacau o una conrlmnu._$m-mu

d od L E. d _
. n aluguer. atum para "pareça". @um

mrsozl'teitg o:: Bmgarenuplzlende _'_____ \

v ' a l ,

sul“
& c' Tabacaria, papelaria, perfumaria, quin-x

Vendem aos melhores preços D°P°”§2.§fã,íg§'gnífeygflâ3;M"“ aveiro-Rua Direiía-lo

mento armado. Produtos impermeabilizadores e endure- e., 4. M.. ., Mm.. . ..mm

de HERPETOL fará desaparecer rapi- ___ AVENIDA ÇEWL_AVEIRO __

_-Cambra. .

temos os inumeros didos recebidos

[suportam da: principal: fabrica: estrangulch

CURAS MARAVILHOSAS. A acção _ _

-_'_ ;rock da pncnmamu “acham" ;rara automovel¡

.e encontram nos tecidos. os que: são

;lu ucdlba

ISPINHAS, ER P OE MORDE-

quilherlas e artigo¡ de novidade.

'A' venda nas princípaes farmacia¡

'u' 3”“" "n “3”" R" d' do mercado generos de mercea- Depositarios das aguas da Curta e dos FAZ E comum-A calçado para ho-
fn 1.' ::Porto Ru¡ das Fl

.ab-qb. ' ' o. fla: lr" 03 d. 4'09"" “HI C "M“"me' sum". mem, Ienhon e creança pelos ultimos

;#1106113 g ea:: ::12:33:qu aguas m nerals. M"" d' 0°"” e ahhpum modelo¡ e minimos preços.

Ill Jul Ettme r' ll-nnlro

Garante a excelente qualidade dee

“no eparocu. AVBÍRO Medic e mia material que emprega



  

  

  
  

   

  

   

    

  

Campeão das Provincia
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ARMAZENS DE MERCEARIA POR' GRosso

Testa 8( Amadores aFERRAoENs, CEREAIle Azade

semeia“ e “amamos“  _

Depositários do OPORTO OIL COMPANYETeIegramas:TES
TA

Rua Eça de Queiroz _-- AVEKR

00000000000000
00000000000000

00000000000000
000000000 O00000000550?”

. o g¡ ESTABELECIMEN o

RUMO “illlülllll Iiltlnmulmo A ELÊÊmÕslãgaEe'amanrT” w”“

Emissor- para as colônias portuguesas ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

Periumarlas e biluterlas

:iniciais anónima Ile mpunlailiiiliall limitada, rn¡ :ln a¡ uuu 2- Pompeu da Gosta Pereira -n

CAPITAL AUTORIsADo 48 MILHÕES- REALISADO, MMEHÕBS;
FUNDO R

.._..

› ›
ua José Estevam AVÊ, laQ Leite

DE RESERVA. 24 MILHÕES
Il Rua mendes'

    

mommuaom
m “W

Filial em nuno-nua Jorn Mendança-EDlFÍCIO mórmo

M d I Í t g: à, 58,533mm o_ 13%um, TAVARES ea IRMÃO _-

. , › ou
'

e N.° 3, 12300 ' p ou tesao I l RUA JOSE FALCAO. 57-PORTO

Estes cofres garantem a maior se ran a contra roubo o Incêndio. Cada lo-
-

ontário recdebeda gula¡ chave especãlllmenae fabricada para o seu comparti- Tele-gramas

mens, po :i o sua ironia:: estatbelecer o segredo da fechadura. lmportação __ Exportação _ Mercadorias em Stok

ac sso aos co res em lugar todos os dias uteis, REPRESENTANTES Excwswo
I

S PARA PORTUGAL E COLONlAS

das 10 '/a ás 15 '/a horas DA CELEBRE MOTO DAS TRINCHEIRAS ALEMÂs-Mns

nun_-1-11¡_1-1
1--nnnnunnunnu

nnnnn_¡nn-\uni
nn_um

Eduardo Trmdade Mercearia Estanislau 6.11::::330321-:1- VIEIRA

mesma.

_______ ABBu smões CRAVO Em“ “um ,, mm um”, , ,,_ DA CUNHA

illuIIa da iumclelar Representante ria: ::gsm-s ?gama 6:“. cair: e ,,,,,,, _jm,,'5°:íg;;;;;,jz$:5:§:;jf:;°' . . o

raszuúrius. iiii- motocicleta: f. mentor', Má¡ “Magmfggraãrgsgo :ã --rnozmmzn _Rua IiIrrItaIr 'ill AVEIRO-

re a Io. ' d tr t' . - -

5m E "93'35“33 um“ e ¡mn-:um preços sem'goãzpísteâcã? os a' 'gos Domingos Leite à CJ', L.“ 'Grande sortimento de papelaria-Ar-

40-00- peçam amostras e preços_
tIgos de CSCIIÍÓÍÍO- Sacas para livros-

RUA JOÃO MENDONÇA. l, l-A e i-B
Ru¡ '3005 80h93m, 5, 5-3 e 5-3 Louzas-Artigos para desenho e pintu-

A i I I, Rua Manuel Firmino. 3-Rua josé O ra- Perfumarias - Sabonetes_ Quin-

ve ro l Estevam_ sad-@vago
R quilherias-Postais ilustrados, etc.

 

Alfaiataria
“EMM PEREIRN CBHPM 'l' Í l: '

e i k 4' mais: mesma-Avamo
e --

fazen dsa
Ç a, ' Generos alimentícios de primeira

es Bl ' qualidade. Variado soriido em m'r-

cearia, confeitaria, conservaria, pa- Fatos para passeio . ' 0

Gravatarla pelariae tabacos. Vinhos engarrafa- acedmonh Gabões

e
cam¡ l dos,portuguésese

estrangeiros. Co- d ' l

s a' a gnacs, licores, cervejas, etc. Frutas em e capas e 39353 ho_':

 

J o à
e Perfumaria caixas e a_ granel. Novidades para brin-

Rua João Mendonça-AVEIRO
d?,a?::5?;,°"t22:.353§22; lim ilillEl'i'A-lVEilill

111!à!)M2!
iiiMâáââái

ãwm!nâñiáa
iániâáQQQá

fáámm!Mááf
âáâááááiáá

áâá!áuââáá
áággágggg

abacarla. Chapelarla e Mercearia .DB-

Empreza de Louças e Azulejos, ll.“ ÉLÍTE_ Manuel llaria “UPBÍPH T ñgusto Carvalho dos Reis

!mudada emóIZÉJM-Bgâs
wéã Perfumaria, (avaria. gravatarla-Lds Fazendas brancas 0 de lã. 8'"“ 4° “M"MME'RO 3“ 4" WWW

Premiada em primeiro lugar na ex- seus, rendas' malhasipéles, aba_ retrozerla e modas.
Cerveias' cognacs, “cores, “não,

   

' › ' ' .d a Ta ada d'A'uda

pelsaçâgsrâccigããc?chItrai-ãe-a
gricultura, I” e "duda“ DE ãâõàáéü t3 !Jããêãáso 654359: M5 finos e de meza-Tabacps nacionais e

e com medalha de Dim de L. classe na r , @886. @ããl'óãiíá ---! › est_rang_eIros- Perfumarias, papelaria.

exposição organizada em Vizeu duran-
Martins 18583465 Má âézáâáããâ quuiqulheÍlaS, iotanas e objetos (e

Rua coimbra' 11-(auà'ga situa 64 ambito) escritório - Chapeiaria, gravataria

leo Con resso-beirão
únicas aque

i I l

g ,

suspensorIos-Es
peCIalIdade em chá

tem concorrido- Rua Coimbra' 6._AVElRO
calé e outros artigos de mercearia.

@cuecas decorativos-aan
“ Wu¡

“36356633
50005“" 'WS

ÔÔÕÔÔUSÔ
ÕÕÕW" Õ
W

FabrIca de Louça e Azulejo;d d 1882

- -- un a a em --

_

DA FONTE
Neste Colégio, situado num dos pontos mais centraes daCIdade, obedecendo

- a todos os preceitos da higiene escolar e pedagogica, com explendidas instan-

-
ções elétricas, professam-se os cursos: de instrução pnmárIa, todas as

-DE- manuel Pedro da concelção
disciplinas do curso geral e complementar dos liceus (letras e sciencias),

com inglés ou alemão; cursos singulares para todas as disciplinas, incluindo a

'
Premhda em Va"“ “Poskõ” lingua alemã; arte aplicada, bordados, rendas, pintura, desenho. dores e pla-

no. Corpo docente devidamente diplomado e habilitado.

Vasos, balaustres, louça de uso comum e de fantasia, azule-

os em paneaux em todos os estilos, e de revestImento de paredes. Recebe alunas

@animam de iazenfas da lã. & 'Lila Bolmagzrnm

SEGUROS TERRESTRES E MAR¡-

para frequentar o Liceu e Escola-primária-super
ior.

     

'deposito de iabann:

  

“13““, !,,._', um! Q ..~I
TiMOS

\lóàe .ÍIiJiIl II_ 'JIJ/iai“, IlIiLbMiH,§ __
. .

.

@duendes da Galgfnünal; “ls“.trangelms Agentes

nas“

'_..._
agresn

proprio¡ para a presente caiam.

@âêçé ãâ 'Êíí'M-ÊâiiJQ-éí'ãz'ãâ “and". D l L u a c.. L d_

n Vem* COMiSSÕES, CONSIGNAÇÕES om "gos e e l Unica casa de DPOÇO m

' ' “ l " ' l mira-praça LISO Cipriano AVEIRO em AVEIRO

SvE-,uás w..L;.l ioga c de \Ii-Ja.

  



da,sz Be o.t _ _

Minnie¡ li pescado e sal

*O*

me., Manoel ferreira
&CUÇÃOperfeita e com modicida-
Ódepreços, de todos os trabalhos
concernentes á arte: portões, grades,

“todos, camas, fogões, motores a
circo¡ !nãenhos de tirar agua, etc., etc.

Rua enente Rezende

1- *EJ-;AVEIRO-

=' :José liugusto
ü

Ferreira 8: Filho

“vetor-Praça do_-<Comércio____
Móveis em madeira &ferro-Goldma-
rlãf-Tape aría-Oleados-C-arpetes -
Castais- ouças em porcelana e es-
materometos de enfeite a toilete-
Decorações.

il mil: vam estabelecimento no género

o

     

Campeão das Províncias
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.

ardo' Coelho da_ Silva
- - RumbirelüJBMeIQ-B-'AFVEIRO

Oficina de chamas.. guarda-sou

Tabacaria ModernaE'

DE' José augusto CouceTo'

Tabacos nacionalse estrangeiros,l
boquilhas, cigarreiras, tabaqueiras, etc. '

_ _ Tintas, livros, pa el e~ outros objetos“Y bizarras: ::#37001301101”, para escritório. intas para pintar aB . l fl .
'

5: *n'de “gm-.àM ñ.. ¡._Sg'f_ oie _ e amarelas. _ Postais ilustrados.
e oreançannífoma paroququal' gosto, cl_ Pe umarias. Camisaril e gravatarla.ao... ao :finaiegdoosocêmàgõ ..3233.3 Cervejas 'e aguas. Aragão ti ograiícos__ o .e Y "9 *1. _° . -' ' v .' em todosos gerem.. neo ernações.
bengala da carnes Modernos Wu e verossim- 4"““ a gnu¡ l o¡_é_églgâa
tiiicinín, banquete, etc., pita¡ fu; v V _

i ¡aluminio-*r
larga escala, para o pais
e estrangeiro, ROQUE FER-

REiRA PATACÃO.

\'\-_-\'I-\-

  

Ourivesasia ¡Ps-R s x “É“ í“ 3mm”: “Fã"md w Serralheria
M Sortid'fmciom _leio anacom?, e praia. a' os gue s 'ca o l iii lomagm

aseom l ese ras nas. ~- - --
Pratas Nilstiscas e mas guarnecidoi. Gifs“ “ftã'lhizldzidgñzo :zig: :fi: para cum““

ELOJOARln-'sortido completo. " 5" '° '1-1 . . ¡ .__._______,uma" e vende ,objetos usados um) uvaiorim M. miau-rios. notam a y hstabeleumenband““ para “meu“ nos dum““ 'MIM' drpuim, urru, m., c !u iodo: os ron- __ l
de ferragens nach-

nals e estrangeiras. Cutilaria, ferra-

mentas, ferro, aço, carvão. etc., etc.

corto: naun otimo.

Caim. fo

prova de ,010,

3m mma” l '55.1' gde¡ por¡ bull¡ o onto-lo, cofre¡ d
etc. Mobiliario. louça em barro e

  

       

   

Im a ,. ' . ,. lcardo da Costa,-Rua da Corro-_AVEIRO r_ Soiãeüm”i°i›°?ããaê°%;°37$ã_íi não doñrn-ÀVEIRO-
" ' ' ' ' "' ' ' ' ' ' ' ' ' '

* ' d d 1- A i , i -thcóna fââzdãáffãñáuüxu; CF?” ELET_I30.-ME_CIiNi _a ;mm üranliss armazena e ofliíinas
mino, aii-Aveirto. 7"_ granja¡ @apagam-,su 5mm. da dalme da Rosa ll ma

. da metalurgia. niquclagem, cobra¡-Chicórln seca em grande quantidade c da me- gen¡ pplillgam, em.í lhor procedencía. Sementes de origem Magda-rg,
,importadas diretamcnge da Alemanha. Semente:
da outra¡ qualidades. .Representantes da rua

:Carl Beck a CF:

Aceitam-se encomendas _de qual-
quer semente de legumes, ci'ucoria ou
beterrabas.-Preços modicos.

Pedir esclarecimento¡ na sede denunciada..

Completo corrido do moblllls em todos os .union,
' - ' › ~w Moveis avulso-c Rip-lho', molduras, capta.,

h“lhçr:¡d. l" .':PGmaÊ: olndos e muito¡ outros artigos, Egrecuu com

a i d Wapãzc-ç 0:35:33' e"" -ulnd prontidão por lucado o retalho_ Ondna com
m'. :o e num' ::ft ;pfoápwa e e penas¡ habilitado para tudo¡ or \_rabalhoa eo'-mlgood¡lt::er-::101..V .21,:1'ic_:o 'dae ::atirar :o: amante¡ i ane_ Restaurnçõcl. poluncmor, no.

Vando-:on po¡- pmç., ...hjum P." "chme Preço-12m compounds:

Colndcrcs, aparelho¡ do .éllgn o quecimcnio_ 0M !9“ tê'hn-li 23¡ ZS'Ó
!julgar do novidch nn briner

Bu do¡ gerador", 8;, 8-6'Bm-neo, mor-ll, vidro¡ o cristais, himona,

i

 

' i e u o I ' e naníl.Wífñíííííííífõ*“Wiríàñíííígíífñ &fim;¡5;,8í333ggààêoâgãâsçÉ¡inszissââz;wanna

?Salao COSTñ (orientam lisina, in." CdSNES :533a: ' R MDE
Sempre os mais finos dôces de ovos,

' . 0fina Teixeira da Costa

'Atelier de chapeus modelos, con-

recuos 'e concertos, para senhora e

aeança. Grande sortído em plumas,

Mas, veiudos e outros enfeites.

EXPOSIÇÃO PERMANENTE

ln 31 rir Janeiro, 52, 2.°- PORTO

Brunno¡ de collation o

. _m toda u medidas, form: c qualidade¡

PABRÍCO MANUAL -DA-

s Sapataria litígios e
O que de melhor, mais moderno e mai

em conta se encontra.

Rua Coimbra-AVEIRO

l\\\\_\\\\\\

 

S

 

eo ialidadc no seu genero.

meia chá, café, aooucar, vi-

nñdb finos c bolachas.

Praça do Comercio

AVEIRO

Momo

,Mercearia &veirense

,imoriscolorñrio da Silva

Sli. Bati, Papelaria r iiioiozar

Rua do Gravito

“emo
“ONGÓÓÓQÔOÔ#0000000#0000'*

Slim“ @Mil
SUCJ” DE PEDROSA ã C.'

.animam de ' cereaislarlnhos, azei-

' ias c bacalhau, massas, bola-

chas e oçucares

CENTRAL, 14 a 1443

A A Aveiro

especialidades da terra. Fornece sem;
ços de chá e sobremeza. Despacha em
condições para o paiz, Africa e Brasil.
Descontos aos revendedores. OVOS
MOLES em latas ou barrleas. Marisqu
em conserva. @uniu usada: d portador.

Vaca; vitela e cerrado

:aiohiobâria-l'logoa-Trioa para ooohidos ..5) \ '

Avenida Agostinho Pin/ze

.Mill HIPER

ira

 

*HOTEL AVEIRENE

AVEIRO

Ruas do Oravito e do Seixal

Instalações em ampla rosa apropriada

PAQUETES CORREIOS A SAIR

DE LEIXÕES

em 9 de outubro, a-
Araguaya ra a Madeira, s. 5*¡-
cente, Pernambuco, Bahia, Rio deja-

neiro, Santos, Montevideu e Buenos-

Fabr

” de _lixa E

Lixas d todas as qualidades em vi-
dro e esmerll, tanto eu¡ pano como em l
papel.

v

Pó de esmerll especial

    

. .

Ayres.
Aceio, higiene e conforto. para limpar colheres Deseado em H dp Outubro, pa_

connosco sessao os«um Ferreira à Irmão-AVEIRO 'a ° R'° de land””Santos e Buenos-Ayres.\nnlnnlnñnnnnnnúnlnlnlln Desna :rnBããhdeRguãuebrfángêga

RÍGaPÕO da Cruz Santos. e Buenos-Ashes. ›

 

COM

Estabelecimento de mercearia, azeite cl
vinhos jinos.-Llcores, xarope: e

ag uardcnte.-Pape1aria, objetos de es-
critório ediversas míudezas.--Lónaspa-
ra navios-Breu preto, louro e crú,
utensílios para amanha _de barcos, cor-
deame e poleame. :gradativo: junio c c retalho'

Praça do Peixe-Aveiro
h

Estes paqueies sahem de Lisboa oo

diasegnmte e mais os Paqueles

24 d t b ,

Andes ¡ci/\Édeiraflgeurrranrigugãfâae

hia, Rio de janeiro, Santos Montevideu
e Buenos-Ayres.

,r em 7 de Novembro, para
ArlanZd' a Madeira, Pernambuco,
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Monle- -
videu e Buenos-Ayres. ;

e
lis naqueles "lindos" “lideram-,3.3,

a “lirlaoza,, irem uma 3.a class¡ so'-

prrior.

Nas agencias do Porto e Lisboa

“ @s @EMMAKÂES

Armazem de_ cabos, lonas

e aprestos de navios

&Nããêâ ã Ggiiiââãéã

Mó @a GMS. !â-óMã-JM

Tologr. MARIATO

u -00W”

' AMERICANAS
ARBADOÍS e enchêrtos das

mais resistentes e produtivas

castas. Enchêrtos de pereiras das

l

  

¡Empreza Control Poriogoàsa, L.“

l
90- lu im! i @ardida dos m i! @ri 0)'

o é ::AVEIRO-6- ( a# B

Deposito dc massas alimentí-

  

. (Sucessor-n de Mala,M'ar-tlns & Ct.¡,Suc.)

› . . dem os srs. assa ,eiros de r.“ cl .das' bolacha' e artigos de mals “nas quahdadcs- E: escolher o: belíivches á vista da::mm““ iiaoori Rodrigues Pereira da Banalho plantas dos paquetes. mas para issoCel-caio, farinhas c acmcae
recomendamos toda a antecipação.cal-bauru, sabão, cimento, ul, ru., m,- AVEIRO-

Esta Companhia tem carreiras re-

gulares de paquetes de Hamburgo a
New-York, com escala par Souiham-

pton e Cherbourgo.

..O ›§§§Ô§ #0 #O ›O§9 #900

ii Portugal, L“, iiomiogos Lda Conceição

é uai: lmpdf- u

tante fabrica dc

culpado do pais.

 

_Fã AGENTESsolidez 'l a í em' í -PARDELHAS-ESTARREJA- No porto:,ecgncacc ama ,M m 'd a
Sempre os uliimos modelos m ;um lc ao“ i n m“ ,$12,353' ”mm" ' TAIT 8( C.abriu-gens!“ ¡rx-ripar: o (num do Jni- sem d í d t l

' "à“ l ' Í . 9°' epmcm'dma e ?n "le“ ° 19, Rua do Infante D. Henrique.::a 'gáíggggâfá fã:: de todos os processos: cíveis, comer- Em usb“:
eiais, orfanológícos, criminais, etc.

Olido¡ ;naquilo r Ivnm ;In-pu pu¡ !6-

dn u parir: do ¡rlz-uniu r @rm-¡omncu

.uma :dia tmn”.

ganharia, povoam, uma““ o niipí do

Midoü-gmçl i4 dr geito-4:3 .geada ;em
JAMES RGWES à C.o

RVEINQ*
Rua do Corpo Santo, 4?.


